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IIMTRODUÇÂO

Os objetivos especificos do ensino da Matematica para as crianças
do primeiro grau sao:

1. propiciar o desenvolvimento de raciocinios lôgicos;
2. estimular habilidades corn os numéros, através do relaciona-

mento dos mesmos com as grandezas que representam;
3. ennquecer as atividades de expressâo (criatividade), preparan-

do-as para viverem numa sociedade em constante evoluçâo.
Os estagios de desenvolvimento mental de uma criança estao rela-

cionados nao apenas com a idade cronolôgica, mas também corn
a maturaçao do sistema nervoso e, fundamentalmente, corn a ex-
periencia por ela adquirida na interaçao com os meios ffsico e
wOCIal«

-tuados em dois

1) nivel I, que abrange a 1? e 2? séries;
2) m'vel II, que abrange a 3? e 4? séries.
Para o nivel I, la cérlp fnro,v. ^

seguintes assumes: ' desenvolvidos estudos sobre os
• Noçôes topolôgicas (tamanho. posiça-Q, forma, )
• Conjuntos

• Ndmeros naturals - operaçèes e problemas
• Noçoes de medidas
• Noçôes de geometria

0 tratamento desses assuntos na ia série tem ■
as estruturas topoiôgica e de orrip^ ^ conotaçao corn
Assim, G conceito de numéro est' k-° rr\ema\ da criança.

" - r
0 primeiro contatr̂

«"nais, que destacam a ̂  ô êm é feito peios or-
determinada seqùência. "m certo objeto numa

A nao ser dentro da metalinguagem de comunicaçao, nao se deve

exagerar o use especifico da palavra conjunto. 0 aluno deve participar
da vivência concreta com conjuntos de objetos, sem se preocupar com
o grau de abstraçao, prôprio da teoria, que Ihe é inacessivel. Nessa fase
de desenvolvimento, a criança é capaz de organizar e ordenar apenas
coisas que Ihe sejam imediatamente présentes. A experiência de uma

criança, na fase das operaçoes concretas (6 a 9 anos), é muito rica,
por fornecer uma grande variedade de situaçôes, através das quais
ela pode chegar perfeitamente às noçôes de conjunto, relaçao e es-
t r u t u r a .

0 perfodo preparatôrio — adaptaçao da criança à escola — des-
tina-se ao desenvolvimento das habilidades necessarias à leitura, à
escrita e à contagem.

0 conceito de numéro é desenvolvido, inicialmente, fazendo-se

a criança manipuler objetos. Vem depois a operaçâo intuitiva da con
tagem e a seguir a compreensao dos si'mbolos como sinais para repre-
sentar quantidades.

A palavra problema — que algumas escolas procuram evitar, co
mo se fossem empregar um termo proibitivo — deve ter para a criança
em formaçâo o seu verdadeiro sentido matemético. Assim, ela deve
ser iniciada na resoluçao de problemas (com esse nome mesmo!) en-
volvendo ilustraçôes que traduzem situaçôes da sua vida real. Além
do aspecto correto, a criança se sentiré atendida no desenvolvimento
lôgico de seu raciocfnio.

As medidas usuais (dinheiro, horas, metro, litro, quilograma)
sao apresentadas de maneira prëtica e vivenciadas através de proble
mas que traduzem atos da vida em sociedade da criança.

A simples, porém efetiva, apresentaçao das figuras mais ine-
rentes ao dia-a-dia da criança constitui a iniciaçao geométrica desta
série.



s u g e s t A o d e p l a n e j a m e n t o

PLANO GERAL DA OBRA
0 trabalho de planejamento é exclusive do professor, variando de

acordo com a clientela existante, as circunstâncias e as condiçôes con-
cretas em que vai ser desenvolvido.

A présente obra de Matemética compôe-se de quatre volumes, Como sugestâo de um piano de curso feito pelo professer, enqua-
destinados às quatre primeiras séries do 1? grau, e tem como: ' drando-se dentro do piano deensino da escola, tem-se:

Objetivos especff icos

Levar o aluno a:

• desenvolver, através do raciocfnio lôgico, a capacidade de* anali-
sar, abstrair, generallzar e criar;

• adquirir habilidades para: medir, calculer e interpretar.

Estrutura

tribuSo:''""'"' desenvolvidos nas quatre séries têm a seguinte dis-
Nfvel I (1?/2? séries)

• Noçaes topolôgicas (tamanho, poslça~o, forma, ... )
• C o n j u n t o s

Nûmeros naturals -Operaçôeseproblemas
• Noçdes de medidas

• Noçôes de Geometria

Nfvel II (3?/4? séries)
• Conjuntos

Nûmeros naturals - OperaçSes e problemas
Nû-eros raclonals ou fraclonérios-operaçaese problèmes
Nûmeros décimais - Operag3es e problemas

• G e o m e t r l a

• Sistemas de medidas

Nome do estabelecimento:

Disciplina: Matemética

Professer (al :

série do 19 grau

Objetivos gérais: Propiciar ao aluno a capacidade de:
• utilizar linguagem, técnicas e outres instru

mentes de anélise cientrfica (generaliza-
çâo e abstraçao);

• estabelecer relaçôes entre o conhecimento
cientffico e as situaçôes-problema da vida
real .

Objetivos especfficos: Levar o aluno a:
• desenvolver, através do raciocfnio lôgico,

a capacidade de: analisar, abstrair, genera
llzar e criar;

• adquirir habilidades para: medir, calcular
e interpretar.

Previsâfo do nûmero de aulas:

Recuperaçâo: Atualmente, impôe-se como uma atividade
dentro de um curso. Em funçâo da clien
tela, a recuperaçâo pode ser efetuada por
b i m e s t r e .

L i v r o a d o t a d o ;

D a t a ; d e de 19

(Assinatura do (a) professor (al) ■



P L A N O G E R A L D O C U R S O - 1? SÉRIE

CONTEÙDO OBJETIVOS

CONTEÙDO

NOÇÔES
TOPOLÔGICAS

O B J E T I V O S C O N J U N T O S

• Di ferenciar tamanhos; determinar f ronte i -

r a s .

• identif icar formas semelhantes.

• Adquir ir acuidade visual.

SUGESTOES de atividades

Além das propostas pelo livro, novas ati
vidades poderao ser exercitadas, através da
utiiizaçao do flanelôgrafo, onde os alunos
usarao figuras (recortadas em papel-oartao)
do universo que os cerca. A propôsito, exls-
tem revistas infantls contendo uma série de
sugestoes de reconhecimento de tamanhos,
formas e posiçôes de objetos do mundo da
criança que ampliarâo consideravelmente es
tas atividades.

• Reunir objetos em funçao de seus atribu-

t o s .

• Propiciar condiçoes para a contagem.

s u g e s t ô e s d e a t i v i d a d e s

Como atividade pratica, sugere-se a utiiiza

çao dos Blocos Lôgicos de Dienes, um ma
terial constitui'do de 48 peças confeccionadas
em madeira ou plàstico, que apresentam os

seguintes atributos:

• 4 formas (circular, quadrada, retangular e

triangular);

• 3 cores (azul, vermelho e amarelo);

• 2 tamanhos (grande e pequeno);

• 2 espessuras (grosso e fino).

Esse material pode ser também fabricado
em papel-cartao, usando-se as 4 formas, as
3 cores e os 2 tamanhos, eliminando-se o
atributo espessura corn a reduçâo do numéro
de peças a: 4X3X2 = 24.

A manipulaçao das peças oferece à crian

ça um conhecimento melhor das mesmas.
A utiiizaçao dos blocos proporciona à crian
ça a oportunidade de identificar facilmente
um conjunto de objetos através de um atri
buto. Assim, o professor poderé solicitar que
as crianças formem um conjunto com peças
da mesma cor, ou do mesmo tamanho, ou

da mesma forma.



CONTEÛDO O B J E T I V O S C O N T E Ù D O O B J E T I V O S

N U M E R O S
N A T U R A I S

1 2 3 4 5

10

10

• Ler e representar os numéros de G a 100.
• Adquirir a noçao de dezena.
• Adquirir a noçao de dûzia.
• Compreender a existência de uma ordem

natural (seqûência) dos numéros.

SUGESTÔES DE ATIVIDADES

A associaçao do conceito de numéro à
quantidade de elementos de um conjunto é
feita, nesta fase, através do reconhecimento
do si'mbolo correspondents.

Uma atividade Intéressante nesta etapa de
aprendizagem é obtida quando se utiliza n
chamado Material Culsenaire, constitui'do de
barrinhas na forma de prismas retanguiares
de 1 cm de secçâo, com o comprimento va-
riarido de 1 a 10 cm. A cada comprimento
esté associada uma cor, permitindo as se-
guintes denominaçôes:

1. barrinha branca ou natural (unidade);
2. barrinha vermelha;
3. barrinha verde-clara;
4. barrinha roxa;
5. barrinha amarela;
6. barrinha verde-escura;
7. barrinha prêta;
8. barrinha marrom;
9. barrinha azul;

10. barrinha alaranjada.

rinhas'̂ '̂  corn ''«lacionar as bar-
branca- 1 (nml- ® seus si'mbolos:
O i . - 3

Utilizando essas barrae • +o
r a o q u e : c n a n ç a s n o t a -
• duas barras branmcurancas formam uma verme-

verde-clara,̂  e formam umauma grande quantiH obtendquantidade de combinaçôes.
Com essa ativid;^Ho ^

prazer composiçôes nno reaWza com
r o s . ^ ® v i v e n c i a m o s n û m e -

Os numerais nrA-,^ •
seqûência 1 2 3 4 ° suporte na
duzidos antes 'do'os numéros naturafs operaçoes corn

OPERAÇOES E
P R O B L E M A S

I — I — I — I — I — I — I — I — h
0 1 2 3 4 5 6 7 8

• Associar as operaçoes adiçao, subtraçao, multi-
plicaçâo e divisao, respectivamente, às situaçoes
de: juntar, tirar, adicionar parcelas iguais e re
partir em partes iguais.

SUGESTÔES DE ATIVIDADES

A operaçao adiçao é apresentada da maneira co-
mo se faz, com 0 nome intuitivo de soma. A crian-
ça traduzirâ com numéros correspondentes as quan-
tidades a serem juntadas e o total obtido. 0 pro
fessor podera usar a reta numerada como apoio
para fundamentar a operaçao realizada. As proprie-
dades comutativa e do elemento neutre estao im-
plfcitas nos exerci'cios propostos pelo livro. É im
portante o aluno perceber, desde o principlo, as
vantagens que Ihe trara 0 conhecimento dessas pro-
priedades para o calculo que esté iniciando. A
adiçao de très parcelas deve ser apresentada natu-
ralmente à criança como soma de très numéros. Ela
soma os dois primeiros e logo a seguir soma o re-
sultado obtido com 0 terceiro numéro. A reta nu
merada poderé continuât dando apoio para a fun-
damentaçao do total procurado. A propriedade
associativa esté impli'cita nos exercicios propostos.
Devem ser enfatizados e ampliados, como atividade,
os problemas préticos propostos no livro (pég. 41).

A subtraçao traduz para a criança a operaçao de
tirar e de saber quanto sobra. A reta numerada,
como na adiçao, traduz a operacionalidade com
o s n û m e r o s .

A concretizaçao de problemas préticos é a ati
vidade mais recomendével para os alunos desen-
volverem raciocfnios que relacionam a adiçao com
a subtraçao.

0 estudo da tabuada na multipllcaçâo pode ser
preparado com exercicios do tipo:
2X1=2 lendo alto: "dois vezes um, dois"
2X2 = 4 "dois vezes dois, quatro"
2X3 = 6 "dois vezes très, seis "
e assim por diante.

A criança deve, através de exercicios, fixar men-
talmente os resultados da tabuada do 2, do 3, do 4
e até a do 5. Tudo isso deve ser feito progressi-
vamente, com desembaraço e prazer, pois esse é o
inicio do importante repertôrio de resultados que
participara em todas as demais atividades do aluno.

A divisao, como operaçao de repartir em partes
iguais, é tratada de modo simples e intuitivo.

Os problemas préticos devem constituir a ativi
dade central dëssa fase.

1 1



C O N T E Û D O O B J E T I V O S AVALIAÇAO

NOÇOES DE
M E D I D A S

NOÇÔES DE
G E O M E T R I A

• Reconhecer que o processo de medir exige
a e s c o l h a d e u m a u n i d a d e d e m e d i d a d a
mesma natureza da grandeza a ser medida.

^ Desenhar e distinguir figuras do ponto de
vista do espaço topolôgico.

SUGESTÔES DE ATIVIDADES

• A criança possui uma consideravel gama de
experiências sobre medidas, résultantes do
seu dia-a-dia.

Cabe ao professor aprofundar esses conhe-
cimentos, tornando-a apta a manusear dl-
nheiro, "1er" horas, efetuar medidas de
comprimento, capacidade, massa, etc. é
aconselhàvel, de irn'oio, efetuar medidas de
comprimento, por exemplo, nao utilizando
medidas padronizadas, e sim pedaços de
barbantes, varetas, etc., até o aluno perceber
a necessidade de se utilizer uma unidade
padrao. É essencial que a criança distinga
o que compramos, por exemplo, em métros,
litros, quîlogramas, através de situaçoes de
sua vida real.

Podê o professor, para uma melhor quanti-ficaçao dessas unidades, pedir aos alunos
que verifiquem, por exemplo: quantos co-
pos de égua cabem num litro, se um deter-
minado objeto pesa mais ou menos que
um quilograma, quai o comprimento da
sala de aula, e assim por diante.

• Pelo fato de vivermos num mundo tridi
mensional, é aconseihével que o professor
apresente aos alunos sôlidos geométricos
(cubo, piramide, prisma) e peça às crian-
ças para identificarem as faces dos mesmos
(quadrados, triângulos, retângulos). Utili-zando-se de barbantes, pregos e madeira,
por exemplo, pedir ao aluno para formar
figuras geométricas, ressaltando o interior
e o exterior dessas figuras.

Para melhor fixar o aprendizado da Matemética, o professor deve,
num processo contfnuo, solicitar dos alunos (individualmente-.ou em
grupos) atividades que possam registrar os conhecimentos e habilidades
que transmitiu em sala de aula.

Exercfcios oraîs e-escritos (é ûtil para a desinibiçâo do aluno que
ele resolva exércfcios na lousaj devem ser necessariamente corrigîdos
pelo professor, pois o conhecimento do erro cometido e o retornocorreto para o aluno é prética essencial para fixar a aprendizagem do
conteûdo CHJe se estuda.

Testes de avaliaçâo do assunto ensinado em aula podem ser feitos
em grupos, numa dinâmica que visa ressaltar os valores human fsticos
e formativos da Matemâtica.

Tarefas escrîtas para serem feitas em casa, sem ferir o tempo de
iazer necessério à criança, ainda constituem um recurso de uma didâ-
t̂ â essencial para a criatividade desejada na aprendizagem. É impor-
tante que essas tarefas sejam corrigidas e discutidas.

Proves objetivas também poderâo ser aplicadas sempre que se es-
gotou determinado assunto.

Roc«,itP-se ainda que o professor deve propiciar condiçôes para
uma autœavaliaça-o da criança, onde ela possa aferir seu prôprio progrès-
so e aptidôes.



GLOSSARIO B I B L I O G R A F I A

Algarismo: cada um dos sfmbolos indo-arëbicos para a representaçao
dos numéros. Sao dez os algarismos: 0, 1, 2, 3, 4, 5, 6, 1, 8, 9.

Atividade: conjunto de trabalhos que constitui uma situaçao de apren'--
dizagem.

Avaliaçâo; conjunto de ativldades através do qual sao oferecidos melos
de estudar e interpreter os conhecimentos e habilidades adquiri-
dos pelo aluno.

Conteûdo: matéria informative que é fornecida aos alunos.
Geometria: estudo do espaço e das figuras geométricas.
Medida: é o resultado (numéro) da operaçao medir.
Numéro: é um conceito abstrato que dâ idéia de quantidade.
O b j è t i v o : a q u i l o q u e s e p r e t e n d e a l c a n ç a r . ▶
Planejamento: proqesso através do qual se procura estabelecer um rotei-

ro de t rabalho.
Sistema de numeraçâo: é um conjunto de sfmbolos e de regras através '

do qual podemos représenter qualquer nûmero.
Recuperaçao: fase do processo de ensino "pela qual se pretende condu-

zir OS alunos com aproveitamento considerado abaixo da média
a um nivelamento em relaçao aos demais.

Verificaçâ'o: atividade através da qua! se val observando, durante o
desenvolvimento do curso, até que ponto os objetivos vêm sendo
alcançados.

1. Aebli, H. - "Didatica Psicologica" — Ed. USP & C. Ed. Nacional,
Sao Paulo, 1974.

2. Beyer, C. — "Historié da Matemâtica" — 2 vol., Ed. DSP &
Ed. Blucher, Sao Paulo, 1974.

3 Bruner, J. S. - "0 Processo de Educaçao" - C. Ed. Nacional,
Sao Paulo, 1973.

4 Dienes Z. P. - "As seis Etapes do Processo de Aprendizagem em
Matemâtica" - EPU, Sâo Paulo, 1972.

5 Dienes & Golding - "Lôgica e Jogos Lôgicos" - EPU, Sâo
Paulo, 1974.

6 Dienes & Golding - "Exploraçâo do Espaço" - EPU, Sâo
Paulo, 1974.

7 Kothe S. - "Pensar é Divertido" - EPU, Sâo Paulo, 1977v
8 Piaget J. - "A Epistemologia Genética" - Ed. Vozes, Rio de

Janeiro, 1972.

Q dannioral 0 & Watanabe, R. & Mo.ntelro,L. M. - "Matemâtica"
Curso Moderne - 2P grau - Vol. 1 e 2 - C. Ed. Nacio-

nal, Sâo Paulo, 1974.
10. Secretarla da Educaçao do Estado de Sâo Paulo - Guia Curricular

de Matemâtica, 1975.
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